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(01) P – A política educacional brasileira que é coordenada pelo MEC, pelas Secretarias de Educação estaduais e municipais, essa política prevê que as crianças entrem agora em que idade, na escola?
(02) Alunos – Seis!
(03) P – Seis anos. E que, quando as crianças estão no seu oitavo ano de vida, quer dizer, quando as crianças já têm oito anos, elas se submetem à Provinha Brasil para se verificar o quanto elas já estão dominando da leitura e da escrita. Esse texto, muito interessante, muito coeso. É um texto de uma criança que já sabe compor um texto, é um texto coeso. Que a gente chame de texto coeso? Um texto é constituído de um ou mais enunciados, quando é constituído por mais de um enunciado esse enunciado tem de estar encadeados, tem que ter alguma coisa haver com o enunciado anterior ou com enunciado seguinte. Um texto, então, não é um conjunto aleatórios de sentenças, por exemplo, se fizéssemos agora um experimento e eu disser a cada um de vocês que escrevesse um enunciado, uma sentença sobre o que quisesse. Por exemplo, antes de sair eu deixei um texto no meu portal que era o estranho caso de Cesare Battisti, é aquele italiano que matou gente na Itália, o governo brasileiro concedeu refúgio, tal, tal, tal. Se alguém me pedissem para eu escrever um enunciado, Stella Maris escreve um enunciado ai, eu escreveria: “Deixei no meu portal uma crônica que escrevi sobre Cesare Battiste.” E você, meu bem, o que falaria?
(04) Aluna – “Hoje não esta tão frio como ontem.”
(05) P – Hoje não esta tão frio quanto ontem, graças à Deus, né? Que ontem nem tava parecendo Brasília. E você, meu bem, o que que diria?
(06) Aluno – Hoje consegui pegar o ônibus no horário certo.
(07) P – Hoje eu consegui pegar o ônibus no horário certo. Vejam que nós temos três enunciados esses dois enunciados podem fazer algum sentido, mas o meu sobre Cesare Battisti é muito longínquo desses outros. Se nós juntarmos esses três enunciados, isso não é um texto, porque ele não tem coesão, os enunciados não estão relacionados logicamente entre si, mas o texto que está no quadro escrito por uma criança em fase de alfabetização é um texto coeso. Vamos ler?
(08) P – Domingo nos fomu noclubi do sesi la tinha toboagua, pissina comi sanduixi fui com meu pai minha mãe e minha irmã esse parçeio foi legal. ((Da fala para escrita 1, página 32))
(09) P – Então diante desse texto, nós que somos professores, primeira coisa que percebemos é que o autor desse texto ainda não está plenamente alfabetizado, embora, saiba compor um texto. Com coesão, com coerência os enunciados dessa menina se encadeiam com lógica. Certamente a professora havia pedido, era uma segunda-feira, que dissessem, escrevessem o que fizeram naquele domingo anterior. Então vejamos que ela já tem, essa criança já domina algumas convenções da escrita. Agora nós vamos ler com olhos analíticos, fazendo análises pra vê se há no texto algum reflexo da fala dela na escrita dela e vamos também ver que convenções ela ainda não domina. A primeira convenção que ela domina, qual é? (...) 
(10) P – Ela começa o texto com letra maiúscula. Não é uma convenção trivial, precisa aprender, não é, a gente começa a sentença inicial de um texto com letra maiúscula. “Domingo nos fomu...” Na segunda palavra o que falta?

(11) Alunos – Acento.
(12) P – Isso é um fenômeno que reflete a linguagem oral dela ou é apenas um desconhecimento de uma convenção ortográfica?
(13) Alunos – Desconhecimento de uma convenção ortográfica.
(14) P – É um desconhecimento. Existe uma convenção ortográfica no português. CONVENÇÃO hein, gente! Tudo que é ortografia é convenção que diz o seguinte: Que as palavras oxítonas, aquelas cuja sílaba tônica é a última e isso inclui também os monossílabos tônicos porque só tem uma sílaba e ela é forte. Então, aqui as oxítonas incluindo os monossílabos tônicos, quando terminados em /a/,/e/ ou /o/ seguidos ou não de /s/ tem de ser, tem que levar um acento. Que será um acento agudo ou será um acento ou será um acento circunflexo. O agudo ou circunflexo nos ajuda a distinguir ((dando exemplos fônicos)) o /é/ do /ê/ e o /ó/ do /ô/. Então essa palavra que vem a ser um monossílabo tônico, nós, pronome reto, existe o pronome nos que é átono, mas esse é tônico. Por que é tônico? Porque nós o pronunciamos com razoável força articulatória. Como ele é um monossílabo tônico e termina em /ó/, e termina no fonema /o/ e ele é seguido de /s/ o que vai precisar levar? Que outras palavras você trabalharia com essa criança para ela dominar essa convenção? (...) As oxítonas incluindo, ai, monossílabos tônicos?    
(15) Aluna - Após
(16) P – APÓS! Acento agudo. Que mais?
(17) Aluna – Pé!
(18) P – Pé, acento agudo. Que mais? (...) Pode ser palavras com mais de uma sílaba.
(19) Aluna – Até.
(20) P – Até, café, Pelé. E com acento circunflexo?
(21) Aluna – Avô.
(22) P – Avô, avó, você. Então, isso vale para falar de oxítona. O termo oxítona você se lembra, que você estudou isso desde que entrou na 3ª série do ensino fundamental e ai teve que aprender melhor na época do vestibular as palavras são proparoxítonas, paroxítonas e oxítonas. Então, quando falarmos de oxítonas podemos incluir, ai, os monossílabos tônicos, monossílabos átonos, não! Esses não recebem nenhuma força articulatória, são átonos. 
(23) P – A menininha, ela ainda não conhece essa regra, essa convenção ortográfica. “Domingo nos fomu noclubi...” OLHA AQUI. Uma coisa importantíssima que essa  menininha já sabe e que deixamos espaço entre as palavras quando estamos escrevendo, ela quase acertou tudo! Além dela saber começar com letra maiúscula ela sabe que as palavras na escrita são escritas com um espaço entre elas. Então, depois de domingo ela deixou um espaço para colocar o pronome /nós/ que ela não acentuou. “Nos fomu...” Que verbo é esse hein?
(24) Aluna – Ir.
(25) P – Verbo, ir! O que está acontecendo com essa forma verbal, na escrita da nossa amiguinha lá? (...)
(26) Aluna – Concordando com o nós.
(27) P – Boa observação. Ela sabe fazer a concordância da 1ª pessoa do plural, ela usou o pronome nós e flexionou o verbo /ir/ na 1ª pessoa do plural. Isso é trivial? Não é! Se fosse um estrangeiro talvez não soubesse.
(28) Aluna – Talvez ela teria escrito: nos foi!
(29) P – Muito bem! Ela poderia ter escrito: “nós foi”. No repertório dela é de se supor que ela trabalhe essa flexão. Então ela diz: “Domingo nos fomu...” e ela escreve a forma verbal com a letra /f/ de Francisco, o /o/, depois a letra /m/ e depois a vogal /u/. O que aconteceu nessa forma verbal? (...) 
(30) Aluna – Talvez ela ouve essa forma...
(31) P – Aqui nós temos uma evidência bastante eloquente de que ela quando usa as formas verbais da 1ª pessoa do plural ela tende a suprimir o /s/. Em vez de dizer: estamos, diz estamu. Em vez de dizer: fomos, diz: fomu. Em vez de dizer: somos diz: somu. Em vez de dizer viemos, diz: viemu. Aqui não é apenas uma questão de convenção. Aqui nós temos duas informações importantes na grafia da forma verbal /fomu/, fomos que está escrita fomu. Qual a primeira informação? (...) 
(32) Aluna – Ela sabe conjugar.
(33) P – Um a priori, é que ela sabe conjugar. Sabe mesmo. Agora nós temos mais duas informações referentes a forma como ela pronuncia essa forma verbal. (...) Ela suprimiu o /s/ desse sufixo que a gente chama de morfema que marca a 1ª pessoa do plural e que é /m-o-s/, mas que ela suprime o /s/. Por que ela suprime o /s/? (...) É estranho que ela suprima o /s/?
(34) Alunas – Não.
(35) P – Não, por que não é estranho?
(36) Aluno – Porque é mais fácil falar assim.
(37) P – É mais fácil, é mais usual.
(38) Aluna Dani-  É a questão da flexão verbal. Eu fui, ele foi... Ele só usa duas formas verbais.
(39) P – A Dani, que faz letras, e que sabe a beça, ela está dizendo que houve uma perda da flexão verbal. Eu vou aceitar a sua observação, que é uma boa observação, só parcialmente, Dani. Essa criança não usou flexão verbal ali? 
(40) Alunos – Usou.
(41) P – Usou. A flexão verbal seria: Eu fui, você foi, nós fomos, vocês foram. A flexão que indica a 1ª pessoa do plural seria acrescentar essa terminação /m/ ou /s/. O que está acontecendo Ela usou a terminação, ela usou o morfema de 1ª pessoa do plural, mas como é que ela ousou? (...)  
(42) Aluna – Suprimindo o /s/.
(43) P – Ela suprimindo o /s/. Por que será que ela suprimiU o /s/? MEU DEUS ESSA CRIANÇA ESCREVE SUPRIMINDO O /S/ O QUE SERÁ QUE ESTÁ ACONTECENDO? Essa criança suprimi o /s/...
(44) Aluna – Plurais regulares.
(45) P – Ai num é um plural regular...
(46) Aluna – Ai não, mas é a mesma condição.
(47) P – Tem razão! É a mesma condição. Nós temos uma tendência a suprimir os /s/ finais nas sílabas finais de palavras. No livro que vocês estão lendo ((Língua Materna)), no capítulo 7, que é um capítulo mais técnico, A variação linguística no português brasileiro. Na página 84 vocês têm esse pequeno quadro aqui, em que nós vemos quais são os fonemas que ocorrem na mesma posição que o fonema /s/, ocorreu ali, (( no texto da criança)). São o /r/,/s/, /l/, /i/, /u/ e o /n/. Eu já expliquei pra vocês que /i/ e o /u/ são semi-vogais e que esse /n/ está ai para indicar que a sílaba é nasalizada. Mas pensemos no /s/. O que estamos dizendo aqui? Que o /s/ que ocorre, não em posição antes da vogal, mas em posição depois da vogal. E principalmente no final de palavras e em muitas vezes, esse /s/ é marca de plural, nem sempre, mas é muitas vezes ele marca de plural. Esse /s/, ele é muito descartável no português brasileiro contemporâneo. Não é só no nosso português não, no espanhol de muitos países da América e mesmo na Espanha há variedades do espanhol onde esse /s/ que tecnicamente se chama de pós-vocálico e quando ele ocorre no final da sílaba e a sílaba é a final da palavra ele é muito descartável. Por que será? É uma tendência da língua, uma tendência que a gente observa já em fases muito posterior, antigas, anteriores da línga. 
(48) P – Então vocês viram o quadro da página 84, quem tem esse fascículo para estudar também tem uma descrição mais completa sobre esse descarte, essa perda, esta queda do /s/. Acho que a autora desse livro aqui ((Língua Materna de Bortoni –Ricardo)) discutiu melhor esse /s/. Será que não? Olha aqui na página 87 nós temos uma música que é muito oportuna, as festas juninas estão chegando. Uma letra de música, cantado pela Gal Costa. “Fagulhas, pontas de agulhas. Brilham estrelas de São João. Babados, xotes e xaxados. Segura as pontas, meu coração. Bombas na guerra da magia. Ninguém matava, ninguém morria. Nas trincheiras da alegria. O que explodia era o amor.” 
(49) P – Todos conhecem essa música, foi muito gravada e eu a escolhi porque há muitos substantivos e adjetivos no plural e o plural é regular e só temos um /s/. Então, era para vocês ouvirem a música e perceberem como é que a Gal Costa pronuncia esses /s/. 
(50) Aluna Vivian  – Eu ouvi a música.
(51) P – Cê ouviu a música e ai?
(52) Aluna Vivian – Eu fiz junto com o fascículo...
(53) P – Que bom! O fascículo está mais fácil, não está? 
(54) Aluna Vivian – Está.
(55) P – Mais explicadinho. Dá próxima vez que esse livro sair vai sair mais explicadinho.
(56) Aluna Vivian – Eu vi que ela puxa muito o /s/...
(57) P – Ela puxa porque ela, a Gal Costa, é soteropolitana o que quer dizer isso? Pessoal que nasce em Salvador. Eles são tão sofisticados que arrumaram esse nome complexo que é do grego, para marcar o gentílico, é assim: Minas, mineiro; Bahia, baiano; Salvador, soteropolitano, isso é o gentílico é o adjetivo que indica onde é que a pessoa nasceu. Brasil, brasileiro. A Gal Costa é soteropolitana ela nasceu, deve ter nascido em Salvador, se não nasceu ela se criou em Salvador. E lá em Salvador eles têm um /s/ meio chiado, como no Pará da nossa colega e do Rio de Janeiro e em outras cidades que tiveram grande influência do português falado em Portugal. E eu falei também ouça uma música cantada pelo Vinícius de Moraes que também era carioca, ou então o Milton Nascimento que é meu conterrâneo, lá do sul de Minas.  
(58) Aluna – Eu tenho a música aqui no computador.
(59) P – Se passar ((para a turma)) vai ficar altinho?
(60) Aluna – Vou tentar...
(61) P – Quem canta?
(62) Aluna – Gal Costa. A Elba Ramalho também canta.
(63) P – A Elba Ramalho também canta! Bem lembrado.
(64) ((A professora e os alunos estão ouvindo a música “Festa do interior”.))
(65) P – Muito bem! Obrigado, meu bem. Tecnologia é uma maravilha... Se fosse alguns anos atrás tinha que trazer gravador o CD... Obrigado, meu bem.
(66) Aluno – Professora, o /s/ no final das palavras chia mais do que no meio ((das palavras))
(67) P – Boa pergunta. Essa questão de chiar e não chiar vai depender muito de uma região ou de outra, não é um traço que a gente associe ao grau de escolaridade, ao grupo socioeconômico, esse é um traço estritamente regional, mas nós sabemos que aquelas cidades, geralmente são cidades litorâneas, aquelas cidades que preservaram esse traço são cidades que receberam um contingente maior de portugueses ao longo dos séculos de colonização. A sua pergunta é muito relevante. Ele quer saber se essa sílaba for medial, se ela vier no meio da palavra vai chiar menos que no fim da palavra. Vou explicar uma coisa. 
(68) P – No fim da palavra, a gente diz que esse fonema está ocorrendo antes de pausa que no fim da palavra tem uma pausa e vai encaminhar para outra palavra. Diante do que a gente tecnicamente chama de pausa embora nem sempre haja fisicamente uma pausa ali, o /s/ tende a ser pronunciado mais como uma consoante chiante. No meio da palavra em silaba medial, como na palavra /mesmo/ como na palavra /estrelas/ o chiado do /s/ vai depender bastante do fonema, do som que vem na sílaba seguinte. Põe o comecinho de novo ((A música Festa do interior)) [Tô abrindo aqui, tá fechado] Tá bem.
(69) P – “Pontas de agulhas, brilham estrelas...” Olha que nós temos estrelas que está no meio de palavra, uma sílaba inicial, mas ela não é final. “Babados xotes e xaxados, segura as pontas meu coração...” Então, fechando a minha explicação, há uma tendência para quem fala esse /s/ chiado, porque nós aqui no cerrado, no planalto central, esse /s/ não é chiante é sibilante como é em Goiás, como é em Minas. Há lugares, como Belo Horizonte, em que ele é mais sibilante que o nosso. Sibilam mais, de qualquer forma o /s/ nosso, da nossa comunidade de fala, aqui em Brasília, aqui no DF não é um /s/ pronunciado como uma consoante chiante, é um /s/ sibilante. Ana Aparecida, lá em Roraima, como ele é? 
(70) Ana Aparecida – Em alguns casos ele é sibilante, principalmente das pessoas que vão prá lá.
(71) P – Ah, lá também é cheio de gente de fora...
(72) Ana Aparecida – É muito migrante. Mas quem está lá o /s/ é mais chiante, principalmente de quem vem da região Amazônica.
(73) P – A quem vem da região Amazônica tem o /s/ mais chiado. Talvez por influência de Belém. Belém é muito chiado, Manaus eu não sei.
(74) Ana Aparecida – Manaus não é tão chiado quanto Belém. Ele é perceptivo. 
(75) P – Lá em Roraima, de onde é a professora ((Ana Aparecida)) lá é uma comunidade de fala que tem algumas semelhanças com a nossa aqui. Porque lá também tem muita gente de fora, quer dizer pessoas nascidas em outras cidades, em outros estados. O que a Ana Aparecida tá dizendo é que os que veem ali da região norte  tendem a usar o /s/ chiante e os outros usam /s/  sibilante.
(76) P – Vocês façam exercício hoje, amanhã ouvindo as pessoas falarem de modo geral. Na televisão e no rádio, nós não vamos ouvir muito chiado, mesmo nos jornais da televisão que são produzidos no Rio de Janeiro, não vemos, não.
(77) Aluna – E de onde vem a musicalidade do pessoal do sul, especialmente de Porto Alegre? 
(78) P – Boa pergunta, Porto Alegre é região de fronteira bem lá no sul, fronteira com o Uruguai. Porto Alegre sofre influência pelo fato de fronteira e todo o Rio Grande do Sul foi colonizado por alemães, italianos, então eles receberam muitas influências variadas o que resultou após mais de século, tantas décadas nós temos os modos de falar do Rio Grande do Sul bem típicos, bem marcados. Além do que, o gaúcho, é muito orgulhoso de sua identidade, um orgulho saudável. Ele gosta de reforçar a sua identidade como gaúcho, então ele preserva os seus modos de falar.
(79) Aluna – Uma vez que eu trabalhava atendendo. Atendia muita gente do Brasil inteiro por telefone. Eu tava brincando de ver os sotaques das pessoas, teve uma vez que a mulher tava falando comigo: “mocinha, eu tava aqui tentando fazer a minha inscrição” ((Imitando a musicalidade do sotaque da citada mulher))
(80) P – É, todo sotaque tem sua musicalidade. Quando a gente ouve, conversa com pessoas de Goiânia a gente reconhece que eles são de Goiânia, não tanto do restante do estado de Goiás, mas de Goiânia. Conversamos com pessoas de Belo Horizonte reconhecemos também.
(81) Aluna – A explicação dela foi melhor... Engraçado, vocês falam cantando.
(82) P – Ela achou que você falava cantando... A gente sempre estranha o sotaque do outro. Vamos a frente então com a nossa análise.
(83) P – Nós vimos que na forma verbal /fomos/ há dois fenômenos que podem ser explicados pela pronúncia da autora do texto. O primeiro nós vimos foi a supressão do /s/ nós acabamos de ver que é uma regra muito produtiva. E ouvimos a Gal Costa, ela não suprime o /s/ em lugar nenhum porque ela está se monitorando pra cantar a música conforme foi escrita. Esse /s/ pós-vocálico pode ser realizado de diversas maneiras chiado, ou como uma consoante palatalizada ou então como consoante dental sibilante, mas independentemente de ser realizado de uma forma ou de outra ele tende a cair tanto /mos/ quando ele marca o plural, quando ele não está marcando plural, aqui ele está apenas ele é o último fonema do morfema /mos/ que nós usamos pra marcar primeira pessoa do plural sempre.
(84) P – “Domingo nos fomu noclubi...” Lindissimo, como é que ela escreveu /no clube/?
(85) Aluna – Aglutinação.
(86) P – Aglutinação. Ela vinha observando com muita correção, com muita competência a convenção que manda que deixemos um espaço entre uma palavra escrita e outra, para indicar a unidade. Mas quando chegou no /no clube/ o que ela fez? Ela aglutinou. A palavra, a sequencia /no clube/ é como essas que vocês aprenderam aqui no  
Nosso fascículo a partir da página 29, aqui a [fábrica de tecidos...] “No clube”, nós temos uma sequencia sem pausa e nós chamamos de grupo de força. E qual é a sílaba mais forte desse grupo de força?

(87) Aluna – CLU.
(88) P – CLU. Então vejam que ela escreveu tudo junto, ela escreveu assim [noclubi] nós temos está sílaba aqui [clu] como uma sílaba, a qual podemos atribuir a tonicidade 3 que é a mais forte do grupo de força. O que vem depois da sílaba mais forte tem uma tonicidade 0 e o que vem antes tem uma tonicidade 1. Então, o que aconteceu na sílaba de tonicidade 0? (...) Aconteceu uma coisa importante ai na forma de escrever.
(89) Aluna – Trocou o /e/ pelo /i/.
(90) P – Ela trocou a letra /e/ pela letra /i/, que reflete a forma como ela fala. Vejam que a sílaba onde isso ocorreu, que é uma sílaba final. É também a sílaba mais fraca com menos energia articulatória do grupo de força. E como ela é muito fraca e como o /i/ por ser uma vogal em que você pronuncia com a boca mais fechada e que dispende menos energia, nós brasileiros e os portugueses também tendem a pronunciar essas sílabas que terminam com o /e/ átono como /i/, mas a gente escreve /e/. Ela ainda não escreve /e/ porque ela não dominou esta regra. Ela tem que dominar. Há palavras que a gente fala com /i/ no fim como, por exemplo, a palavra /denti/, mas a gente escreve com /e/. Isso ela vai aprender ao longo do seu processo de alfabetização.
(91) P – E ela juntou o [no] que tipo de... Ele é um monossílabo [no] a gramática ensina que [no] é contração da preposição /em/ com o artigo /o/. É um monossílabo átono ou um monossílabo tônico?
(92) Aluna – Átono. 
(93) P – Átono. E normalmente quando nós agrupamos nos grupos de força, nós agrupamos monossílabos átonos a palavra seguinte onde ocorre uma sílaba de tonicidade 3. Não deixe até o final do semestre de ler essa parte do fascículo. Vai ajudar muito vocês da página 29, eu mostro aqui na página 31, aqui há um exerciciozinho, para que a gente identifique alguns grupos de força. ((Lendo)) “Parabéns a você. Nesta data querida. Muitas felicidades muitos anos de vida.” Onde é que nós temos grupos de força ai?
(94) P – “Parabéns a você...” ou pra você. Parabéns é um grupo de força. “Nesta data querida...” Aqui temos também. “Muitas felicidades muitos anos de vida.” Tanto que a gente ajunta o [muitos anos] e temos o fonema final de [muitos] se ligando ao fonema inicial de [anos] ai dá “muitoZanos de vida”. Isso é para que o professor que esteja lendo este fascículo perceba bem onde é que vão acontecer os grupos de força e como essa música é muito conhecida, ele, o professor vai pedir para as crianças é ditarem: É parabéns o que vem depois... ai vem a você ou pra você.  Muitas felicidades muitos anos de vida. Seria muito razoável que a criança que está se alfabetizando escrevesse [de vida] junto e ao escrever [de vida] junto e ao escrever [de vida] junto essa preposição [de] ficaria enfraquecida e ela poderia escrever [di] como ela fala.
(95) P – Vamos fechar... “Fomu noclubi do sesi...” qual o problema com Sesi? Precisa de uma letra maiúscula, por que, embora seja uma sigla, a sigla tem a primeira letra escrita maiúscula Sesi, Sesc... Deveria ter ponto agora, se passaram vários anos que ela escreveu e certamente ela poria ponto ali.
(96) P – “La tinha...” O que está faltando no lá?
(97) Aluna – Acento. 
(98) P – Acento. [Lá] é como [nós] é um monossílabo tônico terminado em /a/, em /e/, e em /o/. Seguido ou não de /s/.
(99) P – “Lá tinha toboagua...” Escreveu toboágua direitinho hein? Difícil a beça. Só ficou faltando acento de água, toboágua. É uma palavra nova, vem de tobogã, que nem é palavra do português é palavra de uma língua indígena da américa do norte. Tobogã, mas entrou no nosso vocabulário porque o objeto entrou, o tobogã entrou ai essa variante tobogã que escorre em água virou toboágua.   
(100) P – “Pissina...” Qual o problema em piscina? É meramente ortográfico, meramente convencional. Se ela fosse portuguesinha essa criança, ela não teria problema não. Porque eles pronunciam pissssssina. Esse /s/ de piscina, eles pronunciam assim. Mas nós não pronunciamos pi-sci-na. Nós pronunciamos pis-cina. Mas nós temos que recuperar um /s/ que está ai. É como nascer, piscina, descer, adolescente. É uma palavra, temos um encontro consonantal, e ela em vez de usar o encontro consonantal [sc] ela usou o dígrafo [ss]. Faz muito sentido, porque esse som “sssss” esse fonema “ssss” tem muitas formas de representação, e nós só vamos saber se é um ou outra aprendendo a grafia das palavras. Por isso vocês tem aqui no fascículo uma pecinha com o palhaço Cocoricó que diz que o /s/ e o /c/ estão brigando. 
(101) P – “Comi...” Vejam que em comi não teve problema. Por que não teve problema em comi? 
(102) Aluna – É do mesmo jeito que fala.
(103) P – É do mesmo jeito que fala. Muito bem! Nós não temos nenhuma, nós já podemos prever que é uma palavra que não vai trazer dificuldade e ela flexiona corretamente porque essa criança sabe flexionar muito bem a 1ª pessoa do singular e a 1ª pessoa do plural no passado. A minha netinha de três anos, agora que está aprendendo a flexionar os verbos na 1ª pessoa tanto do singular quanto do plural. Agora ela já sabe, há algum tempo atrás ela não sabia, ela dizia: Eu vai, eu vai... 
(104) Ana Aparecida – Esse aprendizado é quase natural...
(105) P – É totalmente natural, nem é um aprendizado é uma aquisição.
(106) Ana Aparecida – Chega um momento que vem aquela outra fase eu comi, eu dormi, eu fazi...
(107) P – Muito bem, a Carolina está nessa fase de usar os verbos eu comi, eu dormi, eu fazi. 
(108) P – “Sanduixi...” Primeiro temos que observar que como a gente pronuncia esse /e/ final como /i/ ela escreveu como /i/. Mas tem mais complicação nessa palavra, essa palavra é complicadíssima porque ela foi aportuguesada, quer dizer, houve um aportuguesamento da grafia da palavra “sandwich” que é uma palavra do inglês. Sabe por quê? Havia um tal lord lá na Inglaterra que o sobrenome dele era Sandwich, Lord Sandwich, e ele aqui para ganhar tempo em uma caçada e outra, ele em vez de comer na mesa, ele pedia que as pessoas encarregadas lá da cozinha dele colocasse um pouco de carne no pão, e ele comia a carne no pão para agilizar. O nome desse homem era Sandwich. Da mesma forma como se escreve em inglês a palavra. Mas como hoje é uma palavra muito comum no nosso vocabulário, essa palavra já foi aportuguesada a grafia dela já foi ajustada às regras ortográficas do português. É difícil escrever sanduíche ((Soletrando)) s-a-n-d-u-í-c-h-e. Ela se saiu muito bem, mas ainda não domina essas convenções. 
(109) P – “Fui com o meu pai...” Olha que ela não teve problema ela só não usou a pontuação, [Fui com o meu pai, ((VÍRGULA)) minha mãe e minha irmã] Vejam como ela já sabe escrever irmã com o [~] porque a nasalidade das vogais no português é marcada de mais de uma forma. Em algumas palavras ela é marcada com esse sinal, que a gente chama de diacrítico, chamado til, em outras que é o caso de irmã ou irmão, lã ela pode ser marcada também com o /m/ final como no caso de /também/, /com/ olha lá como ela marcou /com/ direitinho. Escrever vogais nasais é uma dificuldade grande na fase de alfabetização. Mas ela já sabe escrever a preposição /com/ - “Fui com meu pai...” Ela sabe que /com/ não é [cõ] é [com] por que que é? Porque no latim já era assim e se convencionou assim. Na hora de escrever irmã ela não pôs um /m/ ou um /n/ ela usou o [~] ela já está craque. 
(110) P – “Esse parçeio...” Esse ela usou a letra /e/ no final, que ela pronuncia /i/. Ela já stá recuperando o /e/ em palavras que ela pronuncia /i/. Agora vejam interessante o que ela aprontou para escrever passeio. É uma hipercorreção por um /r/ nesse palavra que não existe. Fica parsseio... É muito comum na palavra discussão, é “c-u-s-s-ã-o” discussão eu vejo pessoas aqui na universidade escrevendo discursão, por analogia a discurso, mas aprontam isso. Essa criança escreveu [parçeio]. Com que será que ela associou hein?  Não sei, mas é uma hipercorreção ela está colocando um /r/ onde não existe. Ai depois do /r/ ela sabe que é comum encontrar /c/ ai ela pôs o /ç/ que nunca ocorre antes da vogal /e/. Essa é a hora da professora parar e treinar muito palavras com /c/ e /ss/. E palavras como /discussão/, /passeio/, e aproveita e treina /parceiro/ que é com /c/. Não deixem de ler o palhacinho Cocoricó apartando a briga do /c/ e do /s/. 
(111) P – E na palavra /legau/ o que aconteceu? O /l/ é um daqueles fonemas que ocorrem na posição de fechamento de sílaba pós-vocálico só que nessa posição na pronúncia no Brasil, e na pronúncia do Brasil, principalmente em determinadas regiões o /l/ se neutraliza com o /u/. Ontem eu vi o Paul McCartney cumprimentando o público dele no Rio. Não é o primeiro show dele no Brasil, ele já fez show em São Paulo e agora veio fazer show no Rio de Janeiro. Então já devem ter informado exaustivamente a ele que nós, brasileiros, pronunciamos o nome do nosso país como se escrevesse com /u/ BRASIU, por que eles lá na Inglaterra dizem BraziiEL. 
(112) Ana Aparecida – Professora, há uma região do Pará que eles falam o /l/ dessa forma. [é] Parreirinha e outras cidades ribeirinhas, meu pai é dessa região e ele fala assim. Quando, por exemplo, ele fala [aUmoçar]  ele fala [aELmoçar]
(113) P – Pesquisa lá, Ana Aparecida porque pode ter tido grande influência do português de Portugal. Porque em Portugal eles não transformaram o /l/ final em /u/ não. 
